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'

noticioso

pativel com suas' forças, melhorando as- Sem·Zin-Gki perto de 'Kuang-Chung-Tsê: José Palmeira, morava a' infeliz. 'CQm
sim ana-condição e elevando o. seu, mo- Igualmente rebarbativa é a donominação pete á 'auto.ridade syndícar do facto. Con
ralussuciosamente abatido. para conse- do. lugar onde se estão. concentrando as- sta-nos que Maria Moraes, mulher de

,

'" ,

' , guir taes fins. 'forças russas derrotadas e dispersas na Jose Palmeira e o. mesmo. José Palmeira
De um colláborador n�Elso. recebem.as, '

/-Ej� que chegamos a -este ponto, cum- medonha batalha do. começo deste -mez: estão. promptos a prestar esctarecíméntae,
com o. titulo. acima, 0.' artígo ,que -abaíxo: pre'.lemb�ar ainda,. para corrigir-se, ó Ifang-Tchu�Ling'.-Os [aponezes deram, por estarem como vísínho- a par dos fac-,
publícànios. habito de lançarem creançae. em tal pe- 'e, verdade, uma bõa SOva uos russos em tos que s� deram.

Quem.dá' aos pobres dlto.�io." Jncita�dó�-lh,es um vici_o. q�e .fíca �ukden,
\

e inatar�m muita. ,gellt�, -m�ts
empresta a Deus (CAST�O A1YEs)' arraigado e dispõe ,a constante vadiagem, tambem a cousa nao .lhes sahiu muito ba- Amanhã, áS1Ô da 'manhã. ser..o inící-

_,' ,

,

'
-,

" perdendo. ellaa a, noção do. trabalho.'. ex- rata, pois ,dizem de Shangai que as per- ados no. paço. municipal, o.S trabalhos da'
A 'Caridade, doce � sánta palavra que' postas muitas a ensínamentas deprimen- das dos soldados do- Mikado noe comba- ccmmissão de alistamento. eleitôral,

lubrifica os róseos labios por onde passa, tes, e apresentande aos recetnchegados tes nos arredores d'aquella, praça de guer-] .Facto digno de nota: 'não só oe quatro
luz radiante que rutila a fronte.de quem um quatro" bastante, cdntriatador. 'r3t,� são. avaliadas em 52 rriil hemeus e maiores contribuintes e dois dos supplenres
a pra�ica, suave perfume que êxhall1 de �', ,Porta?to. invocamos tambem a ��tivi- l.OOO offieiaes.-O grosso do. exercito. a- proclamadoa para servirem nessa com

coraçoes puros e bem formados, não. P9- dade do. poder competente para agtr de .ehava-se no. dia 22 em 'I'hie-Ling, praça missão.' COmo. tambem oe três membros flf
de ser esquecida. por quem tem um co- modô que PI ssamelhorar tâl situação. corno tomada-aos russoa depois de Mpkden.-' fectivoã elêítos pelo. conselho, e até oe

r�ção. a pulsar; ,�is portanto .,um sssumpto se, costuma fazer �m o�traB cidades. ' Sempre é bom que os leltores sai?am al- tres Bupplentes são todos antigos adeptos
dignó de todo interesse para um povo ,Impo.mo.-no.s� o. mpenoso dever desoe gums cousa' sobre a celebre esquadra 9,0. do. sr. dr.' Pedro. Ferreira -e seus amigos.
hospitaleiro e bondoso como este. correr os desvalidos euchugando-Ihes as Bahieo, que .vae dar unia ensinadélla

'
,

R' principio dicfado por Deus ir ao. lagrtmas, minorándo-Ihes os soffrimentea, (mas pode o feitiço. cahír sobre o. feiti-. Tem lugar hoje, ás )3 horas da tarde,
. encontro dos que precisam e aoffrern-> levando. o. pão. quotidiano aoe que têm ceíro l) no.s almirantes Togo.� e: Kamimuta, no. salão. do. e'dificio. so.cial, uma sessão.

Amar ao. prQximo. co.mo. a nós mesmo.s. - fo.me,' evitanqo po.rém as explo.rações as- po.r. ,terem po.sto no. fundó, sem ,mais ,so.lemne para jl posse da no.va Directo.
Socco.rl'er os que precisam, cuidll:r do.s tucio.s�s.

.

", aquella, a esqqadra russa do. Pacifico. ria que tem de dirigir o.S destino.s da S�
soífrimentos alheio.sJ;razem, nrió só alivio. Bémdita sej1\ -a mão. esmo.ler estendi- A no.ticia'que vem é, de Porto. Said, na ciedade EstreUa à'Oriente, durante o co.r-

ao.s misero.s, co.mn o. co.nfor:to. e a satis- da ao.s miseranQo.s!, entrada do. Canal de Suez, no Egypto.. re.h�e !innuo. de 1905.

facção. intima ao.s que �assini praticam. dizendQ q'ue a 38 esquadra do Baltico., do. >

AqueIle que, immerso nas.vo.lumo.sas � cGmmando. do almirante Niabo.gaff, anco.- A estação' telegraphica d'esta Cidade, p6�-
ondas do. info.rtunio.,' enco.ntra- mão. sal- ro.u aUi. Só isto. e nada mais.-O tele- tilria do Vice-Director dos telêgraphos, foi eleve-

vado.ra qu,e se lhe apresenta, deve le- '
•

Echo�s gramma. !!Iobre a guerra, mais interéssan- da no córrente exercicio, á cathegoria de estação ge

vantar as suas' &0. Altissimo' pedindo. ,as _

te que �nco.ntramo.s u-os jo.l'Ílaes do. 'Rio,'
1', ,classe. Seu rendimento no mez dS!. Março ultimo

, '

- ' ,foi de I.16o$9:1I, tendo transmittido e recebido,2175
benção.s' para sêu 'bemfeito.r, que muitas '

do. dia 24, é o. seguinte' que damos ,e� telegrammas com 291,66 palavras.
vezes não. o.lha, "sacrificio.s para' assim', Guerra rnsso-japoneza.-Não. no.s lembramo.s to.do.s o.S seus termo.s: «'As no.ticias rece-

pro.ceder., ago.ra quemdisse que �ara se t�azer uIJJ.a bidas ho.je da Mandcharia são. graves e
'

•

A Caridade fúridainenta ,0.8 principios guerra tres Co.usas' eram preCIsas,: Dt- alar,mantes Parece que as fo.rças i'us as ' rCo.ntral;arm�. �sa�ellto.. �m FI�iallo.i
da fraternidade universal e 'quem a exerce nheiro .. dinheiro e dinheiro. A Russia, além estão. em, s'ituaç'ão. extremamente cr.itica PMo. ISl'l' o. no.sso IS nc o. amIgho. Sl:t' uJrvl�

_

_ ,
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'oe mann e a exm. sen o.n a u la

estende a mag' a um necessItado co.mo. (� to. o.S o.S mal!;! esas r,es que sa emo.S, O general em ehefe tllltende • que sem a B'
"

d
"

.'
t d· . f

co.nvicto.s irmão.s em familia� acaba de eo.ffr�r,. talvez o maio.r de to- remessa inimediata de 200 mil homens'.de' r r�Jc1' aos, q_u�es eseJumo.s o. as as e-

.. A sublimidade, desta virtqde está no. dos, 0.' de não. ter mais ereq,ito. no. estran-' tr,opas de refo.rço será o.brigado. a o.r<ie-
ICI a es.

.",

co.ngraçamento: do.s po.vo.s pal'a m�nuten- gei�ó: frac lssaram po.r co..mpletó -àS n�- (rlar a retirada para a. Siberia, porque
ção. de�les e quiçá seu aperfelçpamento.. go.eIa,ções para o emprestImo.1 de. 200 mI� Karbin ·não. está em' co.ndições de defe�,

Em_ligeiras' traços, ,temo.s exhibído. o. lhões de rliblCls gue o.· go.verno. do. Tzar za e a res,istencia dessa., praça, impo.rta:- ...
'

quadro. encantador da verdadeira Cá- tentava lanç.ar nas praças de França, e ria em sacrificio.s eno.rmes de resultado.s

� r�dade, ago.ra po.rém vamo.s detal�ar. o. o.�, mesmo.s fr�Ílcez�s que. ne��m .o arame muito. �ro.bIemàtico.s. Outro.s.Jelev,�ammas
,modo po.r que deve .ser 'eUa pratIcada sao. o.s, que ha mUlto. t�mpQ Ja dI�Ser�IJH annunCla,m �ue o.s _jap.tmezes estao. pre
co.m acertQ, para, (JS que merecem-na, Pas d argent, ptJs de sutsse, sem dmheIro., parando no.vo. mo.Vlmento. envo.lvente.»

para regularidade e elevação do. meio. não. s,e tem so.ldado.. Não desanimando., po- Jorn�es do dia 25 dizem ,co.Nstar á

em que 'vivemos.
'

ré,m, co.m 'essa recu6�, o. governô ia_ t_en- ultima ho.ra em.S. Petersburgo. que a es"

.' Nas gt'aJldes cidades são. as' instituições tar levantaI' aquelI.a so.mma mesmo �eutl'o. quadra japo.neza acába de metter a pique'
. pias 'o. sacr'arió em que vão. depo.sitar seu do. paiz. O Japão., po.r se'u lado, vae tam- tres éouràçado.s da di\iisão. rus,sa de Ro.d� < Os capitalistas .:americano.s qQ'e visita�

o.bulo., uns para sagrar seu no.me, ser- helll emittir mais um eUlpreEtimo., de 30 jestwen$ky. ram' o sul ,do. Brasil) ,a bo.rdo. do. l1yate
yindo. isto 'tambem de estimulo ao.s po.s- milhões' de libras -esterlinas ��' L�mdres Marg_ar.et:j.á regressaram ao.s Estados Uni':

, tero.s,-' ,o.utro.s que ,envo.ltos no. puro. man-- e No.va. Yo.FK.,-Q geuei'al LIple:V1tc?-, o. ':do.s Lê-se 'ino. Jomal do, Oomm{n:ciQ, da
to. da caridade querem pratical-a sem substituto. do. general Küro.patkme, no Capit,al Federal� de '2.9 do. mez findq; que

: qU,e seu ro.sto e no.me áppareçam, outro.s co.mmando. supremo. das fo.rças russas' na Noticias o. dr. Lauro,Müller -recebeu dos'I'efeTido.s
ainda que;-,so.b o. pretexto. de peniten· Mandçhuria:sabendo bem que o. segre- capitalistas uma pro.posta'para cr'eação de

cía, julgam aliviar ojugo. de quàlquer faltà 'do é a alma do. nego.cio., assií? que to-
'..,.. um po.rto. no.' Estado. Santa Catharinà e

�u co.mpromisso. mo.ral..· mo.u �o.nta do. carg.o., fez suspender ,to.do. ,.Ao. vel�o. e llltr�prdo co.mpanheIro e exploração de 'minas de carvão..

Taes .instituições o.rganisadas ·co.m o. o servIço. ,telegráphIco dos co.rresponden- :amIgo. Alvaro. Rodl'lg�es da Co.sta, 'que,
fim de criterio.sa e' sufficientemente at- tes da imprensa. que, po.r isto. e ainda já 'vae do.brándo a curvª do.'caminho ém '

.

tenderem ao.s que necessitam e lmpioram' po.r se .acharem na guerra, devem teI' demallda d� casa t.ranqtiilla .do.s cinéo.enta, 'A praçá a que devi� ser le'vada, .no.

,têm a porta larga' e franca.' Ah,i
-

géml� quei.mado?s cart';lcho.B.--: Quem se de�e um affectu�so. e smce�� shake-hrtnd nos- dia 30 ultimo., 'a"casa pretencen-té a Alfre

mente chegam, �em escrupulo, co.nfiado.s sentu' humIlhado. e o. general Kuro.patkl- sQ, pela gr�ta e auspICIOsa, data que pas- do. Candido da-Ro.sa, para pagawento de

.no. cuidauo é'�benevolencia que, sóe dis- n,e que, do. alto. posto. de generálissimõ sP)l ho.ntem.
dívidas a Jo.se dos Reis e Jo.sé de Bar-,

o pensar-se,' necessitat;lo.s o.U enfermo.s, sem d,as fo.rças ru�sas, na ,Man<tcliuria" .de ter: . :
'

"

•.

ro.s ROlla, não se tendó realisádo. n'quél--
distincção de nacionalidade, r.aça o.U re- ra e: mar (de mar, e uma· hlst9na) fOI,. So.mO's lnfo.r�ado.s de um gravlsslmo le dia, fico./u transferida'pata quinta-feira,

ligião.. , ,

.

-

rebaixadó ao. p'ost9 de commandante ·do. facto 'quê se deu neeta Cidade, à praia 5 do. co.'rrehte, do.qtre'devem po.rtanto fiear

,A Caridàde po.rtanto representa' c�- 1o exer�ito. aUi; co.nfo.lme decreto. do Tzar '. da Flienda e que" a ser yer'dadeiro, não. desd� já p['even�do.s Cl8 interessados:

pada 'arv6re ,a cuja, so.mbra se abri- -O governo, Ruf,3so. não. quer po.r meios padem abso.lutamente seus 'áúto.res'ficar

ga.m o.S infelizes que tamb�m colhem nenhuÍls daÍ' as mão.s á pál!lÍatoriaj 'Co.ll- impunes, Mo.rreu aqui, ha po.uco. ,!nais de
-

Foram feitas ho.ntem ao. cambio de

o.s fructo.s, arvore esta' que não' esco.lhe venceu-se de que ha de vencer 'os jap.u-. 'um<aNIW-,.um' po.bre ho.mem conhecido po.r .15 as. transacçõés blJ,ncarias sendo. ,o. se�
ClilIla• nem 'e�tação. n,em terreno, cuja nez�s, custe o. que custar e assim co.nti- Mano.el do.s Pães", empregado cómo. re- guiute o. valo.r- d,o.s {lifferentes dinheiros:
semente germina e!Il' qualquer po.nto do. ,nÚs 'os preparato.rio.s para enfrentar no.va- mado.r do.' ,escale-r da ,Mesa de Rendas, e . Libra ".' '. .16$000.
'univérso; cresce eUa rap�dam�nte, fto.res- ,me,pte o. inimig,o., o.rdenando. que em 22, deixando. �astante do.ente a mulher, co.m, Franco.. < - $63'5
c� e fructifica. ',,' ,districto.s de Odessa.,Narso.via e Môsco.u q,uem habItava e era casado; . de no.·Ille Marco.. $:785

Co.m prazer digamo.s: tal semente já seja,illiciada a' inspecção. d,o.s caV'allo.s Cypriana. Apesàl' do. estada precarissimo. 'Do.Ilar.
,

'. '3$294
germino.u nesta terra prõdusindo. fróndo.- destinado.s aO' sEPrviço. das tro.pas- monta- de sua saudei co.m admiração. geral, Cy� \,

-

sa arvor'e pata agasalho de muitos ihfe- das".e que sejam _mo.biIiHado.s. 1�· co.rpo. de priana ia _Vivendo., ainda que i!�mpre de
Saem' o Porro e QS elephantes.

lizes.; _já temo.s � Conferencia de'S. Vi'" l,\ieff,.a 2� -de,vi13ão. âa guarda imper.ial de cama, .e tendo. esta�o. par,ece qU,e umas Que ém toda parte o povo atrahem;

cente de Paula, instituição. que t�nto S.' .Petersburgo., o. corpo de granad,eiro.s duas Yezea no. hospital, ate, que, na se- Mas da rua Hercilio Luz,
'

no.bilita o.S co.nfradé's que a crearam e ge Mo.Aco.U e o.utro.s mais,-Uma das co.u- mana do. oear�aval, rendeu ella ,alma. ao. 'Bem defronte do João Kracik,'

sustentam po.r amo.r li 1wmanidade. Ye- sas que mais Ifl,artirisat;n o.S leito.res que, Credo.r. Sendo...s.eu �stado. co.n!3tant.e o de Os dous casebres, não sáell). '

mos a Caridade em Itaj-ahy largamen- acompapham no.s jornaes as pel'ipecias enferma, a notiCIa de sua -mo.rte fOI rece" ,

.

te exercida, vemo.l-a em cada casa. onde d'esta guerra são. o.sno.mes arrevesado.�, bida como. de,sfecqo natura� de seus so.f- , O sr. Jaco.b Scllmidt, tendo. enco.ntrà

chega um pedinte, que é ,quasi sempr!'l esdruxulo.s, todo.s cheio.s de tingting, 'frimentos e causou uma lmpress.ão. de dio. �.bandonada, atrás de' urna pilha de

. attendido.. Será po.rém curial e co.nsen-- chengtchengh, fungtfung, do.s lugàres, vil-' allivio. ao.[3 que della Iwuberam. l)ecor- madeIra, no. pgr:to' do. sr. Malburg, UUla

taneo. co.m o. fim desejado. agremial'mo.- las, e aldeias ,da Mandchuria, <:lllde M .as; 'reu-se, PQrém, al�u!ll te,mpo. e agom Co.- espingarda Go.mblain, pede-no.s para, po.r

no.s .9.e man,eira que Ó obulo. I dispensado. tão. passando. o.S aGop_tecimento.s. Digam- meçam a fanar lllslste,ntemente, que a meio. do jo.rnal, prevenirmos do achado.

vá enco.ntrar' de prefel'.encia um necessi- no.s, 'par exemplo!:." quem pode ficar 'na infelh succumbiu, n�o de �lo.-rt� natural, áquelle�que se julgar seu do.no, o. qual po.�
tado. o.U um enferno., já para beneficie cabeça com os dons terriveis e estrava:' mas em .C9nsequencla do.l'! mao.s -trc�to.s d�rá pro.curaI-a d'aquêlle sr" dando, po.

do. que verdadeiramente merece: já.para gantes no.mes �ós lugares para onde, por :inftigid()i! diariamente em ��� mi�er'o.
_

e roem antes o.S signaes de que realmente a

libertarmo-no.s do p'edido. indevido. e phan- o.rdem do. g(,lVel'llo., fo.i transferido. o. quar- alquebrabo. co.rpo. pela famlha d� Jo.ao. arma é sua.

tastico. fei�o. tão. co.mmumente po.r pesso.al tel general do.s, russo.s depo.is da �derro.tà I:Maria?-?, _em cuja casa,.á pl'àiã da Faí'.en-
o Dr. Pedro Ferreira acceita chamados Para,

que podera pro.curar uma occupação Co.lll- de Mukden? Deco.rem, estão. áhl eIles: da, vlsmhft do. SI:' Alfredo. do. Canto. e de fórà do municipio.
,

'
/ ,

,

'
'

, ,

A Caridado
--

.

.'
,

Si Herculano vivo fo.sse
Reco.rria a um tribunal:

-

Po.is Dumas roubo.u-lhe a PatTia
Na 'transeripção. de um:jo.rnal.

,,' Ho.je, ás 5 ho.ras da tarde, realisa a

So.ciedade Guarany uma sessão. o.rdinaria, "

para que fo.ram co.�vi'da.do.s o.S sacias. .
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2 NOVIDADES

Pessõas que transitam pela rua 15 de' Em um dos nossos numeres anterio-
I

: Sabemos; que por, todo Q corrente me de Municipio e aehar-se nas ínflmas
Novembro,' pedem-nos para chamar aat- res falám�s de um projecto do sr. Got- mez de Abril, embarcará para a Europa condições de atraso, ronna, decsdencía
tenção do' sr. Fiscal da municipalidade tlie b Reif, para eonstrueção de uma ta- 'a passeio a nossa joven patricia senhorita e 'inanição a que. ehegoú, <:

para a unica ponte sita nessa rua, sobre brica de papel na Barra do Rio. Basea- Maria Rauert, querida filha do destemido FaNe em seu per.odico, sr. Redactor,-
o ribeirão que por alli passa. Dizem-nos dos em dados seguros que gentilmente maritímo nosso amigo sr. Capitão Rau- para que. na proxima reunião do Con-
que quem se' aventurar a atravessai-a á nus fornecera- o sr. Reif, mostrámos as ert. ,� gresao Estadoal se trate dessa' questão:
noute, corre risco ou dlj cahlr em um incalculaveis vantagens de uma tal em- Cumboriú não pode absolutamente mais

'

buraco que nella se vê ou de ficar com preza, prineipalmentç devido á abundan- Acaba de professar em um dos con- continuar autoriomo! Camboriu é .11m cor- r

as pernas quebradas. Dê o sr. Fiscal um cia e ao pouco preço da 'materia-prima. ventos dos Padres. Franciscanos no mu- po d'onde 'se exhauriu. todo o sangue,
passeio áquelIa rua, e ,verá se têm ou não Hoje�' para

_ comprovãr. .mais uma ve� a 'nieipio de Blumenau, o Rev. P;; Anto- toda a �eiva vital, todo. o calor prolifíeo.
razão os nossos reclamantes.

�

no�sa .asaerçao, ;extrahlmos _

do �,!'ap�et- Íl�o �ising, ,.que durante multes annos foi E' 'preCISO para �e 1'eammar, que um ou-

Zeztun!J' ?e BerlIm: o balan�ete, de uma vigarie na villa de Brusque. O Jlovo frade .

tI'O ,corpo. lhe d� alento, f�rça) coragem,
Communícam-uos que chegarà breve- das prmcipaes fabricas de papel da AI- .franeíscano tomou o nome de frei Capís- e so o Itajahy pode ressucítar esse Laza-

mente a esta cidade onde se demorará lemanha. Verifica-se, por este doeumen- trano.
'

ro! Se assim fizerdes" sr. Redactor, vos-

algum tempo, afim de trabalhar na sua to, que, não obstante � elevado preço so jornal limito nos merecerá. .

arte, o hábil cirurgião dentista, formado da matéria-prima (cellulese) e a .eompra 'PeEsõa que foi ha diaª�o ceiaíterio
.: ,De um leitor assíduo.

pela escola de pharmacra de S. Paulo, sr.: de um terreno no valor de 22.00Q marcos acompanhar um enterro, voltou d'alli
Ríceíerí.

- (aqui custaria no maxímo 1 :000$0(0) a penallsada com o estado em que eneon
empreza teve um saldo de 347,7 fto mar- trou aquelle lugar, onde o eapim e as

\ Um dos lugares, para nós, mais apra- cos, durante o' anno de 1904, o que e- demais hêrvas cobrem os trechos. 'de ter

slveis desta Cidade é o' que está situado quivale, para um capital de 1.000.000
reno que, occupados por sepultura.deviam

H '1' L d d
de marcos', ao lucro fabuloso de 34°/0 ao

ser tratados com maís cuidados e tantono fim dá rua dr.. erei io .uz, a rua os '.

d Ih
Atiradores em diante. Apesar do nume- anno, porcentagem everas maravi 'osa mais quanto é sabido haver alli' um em-

ro ainda reduzido de casas, ha qualquer
e que poucas emprezas no mundo accu- pregado- o coveiro-pago pela Munici-

cousa alli de bairro aristocratico, não sa-
sarão., palidade para isto e 'que portanto. tinha Deparando na Secção, livre (festa fo-

bemos porque. E este aspecto com eer-
Eis o importante documento: obrigação de zelar melhor pela bõa con- lha de 12 do corrent� m�z, �ob o -títu-

teza se definir.á mais agora com o solido A
Kostheirner Celluloee . und Papie1'{abrik servàção e aceio da morada dos mortos. lo Esrlavado, urna publicação feita pe.lo sr.

ctien-Gesellschaft in Kostheim (Empresa
,

' -

� Honorato J. dos Santos, em que diz ter
prédio, de que já começaram a ser de Kostheim para fabricação de papel � -.'" eu' invadido e 'furtado milho de suas ter
lançados os alicerces, pertencente ao nos-

e de cellulose) Recebemos a seg�lllte c_arta qu�,. _por ras em que se acha estai roça, venho
130 sympathico amigo sr. Max Pütter, a Do relatório de 1904 extrahimos os ser costume nosso JJ�O negar publieida- declarar publicamente ser falsa tal alle-
q�em por este motivo felicitamos. seguintes dados: a producção de celIulo- de ao que nos dirigem, Vãe ahi inserta gação.e que a roça está em terrenos de pro-

'

se foi de 6.144.000 kg., 176.000 kg. sem quaesquer cômmcutaríosi priedade,.d,e'.m.inham!íé, tanto que foi,de-Reeebemos o 3°. Numero da' Gazeta .

d 19' 5 k � d -;.J I -r-
, ,maIS o que em (')3; 23. 00 g. loram'" "

.

a
marca o jumcia mente, como 110sso pro-

Olficial, jornal recentemente vindo á luz vendidos e-o restante transformado em Snr. Redacto'T do Nooid des.
var com doeumemtos que possuo.

em Florianopolis, e destinado à editar os papel, a producção de papel elevou-se .

Perdestes o 'osso tempo e o Vosso Por tanto' fica assim desmentida tal
ae�os do gorverno do Estado. Jà não era a6.193.000kg. istoéj)38kg. maís do que latim. batendo-vos de?o�ada.me�t�, nas publicação, e ao mesmo tempo aviso ao
sem, tempo a publicação de tanta utilidade na anno antecedente. A venda da cellulo- columnas de vo.sso periodico, a fa, OI' da intruso Honorato não tocar em uma. só
para Santa Catharina, quando_muitos OU'" se e do papel produziu a, som},na de ligação, por mel? .d� uma es�rad.a de,ro- planta 'que está em nossas! te�ras, sob
tro� EstadoF! da União já a possuiaiu. 1820.000 marcos éxcedendo a de 1903, da��m, dos mUlll�IrlOS de Itajal1:Y e Cam� pena de passar por, alguma decépção.Assim não, ficar_ão dispersos nos diarios em 187.000 marcos. A empreza com- bOllu

...
Se Camborm. fosse hab!tado p�r Não seja. intruso!. ..

e facilmente podem ser guardados e con- prou nas proximidades da fabrica um alIem.aes, telllOS �el teza que.nao. contl-
ltajahY-26'-3-9'Ü5.t:lldtados nas oc'casiões opportunas todos os tel'reno para deposito, no valor de nuaI'la��gl'egado"I,solado, como, VIVe, de· Manoel de Souza

actos. offieiaes emanados,dos poderes cons- 22.000 marGas, 9000 M ,foram despendi- um .melO, �?mo e este, ?OSSO, donde elle
ti�uidos.Merece todos os encomios o gover- \los com reforlllas nos -edificios Ô'a fahri- podIa haul'll grandes I ecurs08, e I?OVOS
no do Estado por tão util serviço que' ca, 31. 000 debitados, á conta dos machi-' el��e:ntos ,de progresso. Mas, alII, �s, _

"

.

acaba de, no& prestar .•Oxalásejam longos, nismos e 1000 gastos' em outros' melho- pnmen:os., .e portanto o� reSP.OHS�VeJS Balancete 'da receita c desDeza da 80-
muito longos OS 'ánllos de existenci� da ramentos. .,' pela trLÍlssuna dec�den�Ia e �!S�fla _

a .

dO" fi I"h'
.

'Gazeta Olficial.
"

O balancete accusa o seguinte _lucro: q�� c�egou,aquelle mfel:z mUlllClplo. SlitO, Cleda C DerarI� Be�e cente tala yense, no trI
Lucro de·!904 . 317 .695 � 51 pf. (e lllcnvel!)?s qlje se_oppoem a que se t�a- mestre de JaneIro a Março de 1905.

mais o saldo' de 1903 30.060» 58» te e se reahse u,m tao I�portan�� m�Iho�
, .' , ramento! «A morte de Cambonu, dIzem

. Lucr? total, 347: 756 . � '99� pf., esses amigos do progresRo, e certa, sê
,Est� �ua�tIa ficou aSSIm dmdld \:' houvér facil communicação com Itajahy!.»DeprecIaçoes

.

_ . 96.613, M 38 pf. Mas se Camboriú está morto, meus caros

COI�,ta d� credito. ,10.000» - »

131'13, ,ha muito tempo, precisamente peloPara dragagem ,', facto contrario, isto é, porque não tem

nopportod: .

d
4.000 » - » estrada! Quem produz arguméntos d'aquel-

ara. e!pezas e .le jaez, prova apenas que se tem cabeça
n�va emlssao de ac- não é pam pensar e produzir idéas, mas

Sabbado penultll).lO e domingo ultimo çoes 10 000 » >Y h
'

realisou o Circo FranceZ os derradeiros F d d
.

-

sim para crear cabellos e tr�zel' o c ape'o!,
un o, e reser- Quem chega na villa de Camboriu,espectaculos, dos quatro que pl'Ojectava �a I 8.354 »,10 »

seilte-se desolado ante a pobreza, a pe-dal' nesta:', Cidade, �penas. o de do=- Conta de reser- nuria, a falta de movimento, de vida e re�mingo não teve a 'extraordinaria fre- \Ia IFI d
. . 25.000» - »

cursos que ha naquel.la vi�la. EI�tl'a�Sequencia dos primeiros; p�lo facto de un o á disposi- n'um� casa de 11egoclO, a Impressao e a
se ter realisado á tarde do' mesmo ção. 5.000» -;- »

mesnla, algumas panellas de barro, res-
dia um outro divertimento. Foi notavel Gratificação ao teas dê cebollas, uma porção de garrafas ,Idem Idem .

a concorrencià de pessoas.dosporitos ma- conselho fiscal. 11.872» 80 » vasias e bananas ... PI'ocura-se. um ho- Importuncia recebida 'da socio
is 10nginqKos do muni�ipio 'ê ,mesmo de Gratificação á di- ..... tel. .. depois lhe fallo. Se não se tiver um Domicio G. Tabalipa, e juros da
fóra, que vieram assistir as funcções d'a- rectoria .. 18.253 ,» 72 »

amigo' alli, tem-se de voltar éom a bar- quantia dê 100$00.0, acima men-

quella Companhia, attrahidas 'naturalmen- Dividelldos 12 °/0 riga pregada nas costellali! e o estoma-. cion::tda, vencidos-de 16 de Maio
te pela exhibição dos elephantefl. Os (8 0/ em 1903) 120000 » » d h P d'

_ .

t de 1904 até Janeiro do corrente
"

.

t' d'
"

t' �.
"

SOaldo a' conta 'no-'
'.

go a . ar oras. fi ana nao eXIS e, que .

$empresanos re Iraram-se, aqm sa ISlel-
,nos conste. Não ha uma, pharmacia, anno '" 8 000

tos. Segutram terça-feira ,para Tijucs, mas va. 38.662» 09 »
não ha medico; falta muita cousa que re- ] :989$226

soubemes que ,impedidos pelas chuvas to1'-
'

Somma totaf: 347.757 M 09 pf. clamam nossas primeiras necessidades, e
renciaes que cahiram, tle achavam ainda b' d I\quinta-feira em Ca,mboriú aguardande 'que

,:' ,
. seria loucllra procurar o' jectos e uxo,

.

h' Ih E C b
., o Ilr:Pedro Ferreira acceita. chamados "ar: OU de conforto.

-

os Cam'lll os me orassem. m (am orm fOra do municipio. Gomtudo se vivo fosse o saudoso 'E!
era gRande o numeq) de pessôas que, _a

q\lerido Manoel Anastacio, Camboriú nã,o
troco Ido pagamento de 1$000, procnra- Tem Cl:!usado peséima impressão, e teria chegado a ess� desolação e já se
vamo ver os animaes, são, muitos os que murmuram e fanam teria feito essa estraáa. Alli lavra.' alémA esta redacçãó viel'am trazer·nos su- contra os remendos que o sr. Mathias dó mais, o maior dellcontentamento por
as despedidas e agl'adecer-nos as expres- Olinger está fazendo "na sua casa, sitá á caüsa dos exor15itantes e absUl'dos impossões elogiosas, mas justas, que a �eu res- rua 15 de Junho. onde installou uma pa- t6S que foram cr.eados e que os pobrespeito dissemos. o empresario sr. "Piérre daria. A Municipalidade, é possivel que s1),o obl'igados a pagai' este anno. Cambo-
e o artista sr. Victor Torino.

",

tI' t 11 b' b d. , não en la VIS o aque a omta o ra o riú, sob .penp" de aniquilar-se, nã(} podeInformam�no� que, d'aquipara <bam- M tI
.

OI' ? P
" '

sr. a nas lllger ,OIS se não, VlU, continuar como municipio. Se houvesse
'boriú, o_s ele.phantes foram' condusidos quando passar pela r.eferida rua, p.onha uma consulta ao PO\70, todos votar�am p:apelo caminho da Canhanduva, de pl'efe- os oculos e admire como, se zOlllba do ra que Camboriu fosse aggregado ae. lta
rencia ao do Morro Cortado, em vis,ta das codigo de posturªs, do 1;>om gosto do pu.. jahy e ficasse dependente, porque só a8-
melhores _condições do primeiro. bUco" dos nervos ,do proximo, emfim co- sim teriamos communicação, com lJIm G.,en-

- mo se zomba de tudo e de todos. com tI'O onde ha vida e adinntamento.
Domingo ultimv, á tarde, na praça em aquelle pedaço de.. lliuro que o sr. Ólinger' Ha poucos' dias fizeram uma viagem

frente ao cemiterio, no Circo adrede le- acaba de levantar,construcção que',escon- a' carro, de Itajahy a Camboriú, dois mG

vantade, realisou-se a cOJrida de resis- didá no fundo do ql!intal, daria muito bem ços., Voltaram
-

de lá maldizendo a vida,
tencia, empenhada entre o andarilho Jo- .para um,a I:!erventia que nós aqui não todob cohertos de lama" enchovalhado.s,ten
sé Porro e um cavalIeiro mantando em um podemoR dizier qu?l seja, mas�que a pers- do ,o carro virado duas vezes e todavia, ---,-
anima� do SI'. Victor Olillger, sendo de picacia do leitor já terá advinhado. ainda f?�izes por trazerem ihteiras as

400$000 o premio destinado ao vencedor. Por Deus não consinta a municipà- costeih.s, mas protestando nunca mais vol
Ganhou-o o sr. Porm, que fez durante lidade que se afeie, se torne hediondo as- tarem âqHeUe lugar, emquanto não, hou-
72 minutos, cem vezes a roda do circo, sim o frontespicio de um predio. O Itaja: vesse viação p-ara a1li! Carlos Serino MUller e sua esposa Ca-
Que media 150 illetras ou sejam 15 kilo- h1' deste g�ito que .yae, tornar-s� .. á ��a E' preferivel, SI'. Redactor, preferivel thal'Ína Müller, pen'horadissimos com todas

'"

--metros em 1 hora e 12 minutos. Foi gran- eldade hO,I'I'lvel; aleIJada, de aspecto SIllIB- mil vezes ser Carnlwriú um districto de as pessõas que, presentes, os acompa-
de a concorrellcia publica. O-andarilho trol- -, ltajahy, como a Penha, Luiz Alves, e go- ,nharam em .seus dolorosos trabalhos, bem
POI'l'O seguiu terça-feira paro Blumenau, :- I sal' dos beneficios e vantagens que estes como as maIS que de longe, em telegram-
'onde vae exhibir a sua habilidade. • qUal�U�rh�::.ro Ferreua attende a chamados a

estão gozando, a ter o espectaculoso no- mas e cartões de condolencias, partilha-

"
-

,

João Aracajú, o' desordeiro já
'

bas-
tante conhecido de nossos leito,res _ e que
apos a fuga da cadei� de nossa Cidad'e,

.. -"fora preso em S. Franciscô. foi removi
do d'aqui para a cadeia' de Floriánopolis,
onde vae comprir a pena d_e 14 mezes de

"prisão a que foi condemnado pelo Tribu-
-

nal Correccional de Itajah'y.
.

'Secção livre-

Esealvado

RECEITA

Saldo na Caixa Economica,
inclusive ôs juros vencidos �té 3.1
de Dezembro de 1904 . • 1:284$226

Idem emprestado ao socio
'

.

Domicio Gonçalves 'l'abalipa, a

juros de 1°10 ao mez ., -. . 100$000
Idem idem ao s. cio João An-

stllmo Teixeira idem'idem 500$000
.. '

JOIAS

Importancia re.cebid,a 10$000

",iENSALIDADES

87$000

DESPEZA

Publicações, da SOCIedade no

periódico No'I/Ídades. .. 9$000
,

"
Saldo depositado na' éa-ixa

Economica juws veucidos con-

forme, a re'ceita . . . ..' 1 :284$226
Idem emprestado 110' socio

Domic!o Tabalipa 100$000
Idem idem ao soeio João A.

Teixeira . ,- _. .

IdteJIl que fica
caixa social

500$000
existindo na

96$ÜOO
1:989$226

Theseuraria, da S. O. B. L. em Ita-'
jahy, 23 de Março de 1905.

'

O presidente ;;oão da Cruz e· Silva'
O ThesoureÍi e doão Anselmo Teixeira

o'
,

Agradeeimento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVIDADES 3

�i ,

O doutor Antonio,Wanderley Navar
ro Pereira Lins, presidente da 7qnta do
alistamento -eleítoral na forma da lei etc.

� '"

ram a sua dor.i pels morte de sua indi- "Lein�. 8 de 7 de Dezembro de '1904. li Gn.5n nE 'llOmADI11UO CAMBO'RIU"',ctosa e .Idolatrada fil:Qi.Wla, Ida; veem Art. uuico.;As roçageus das estradaa] ,: li 11 q t I\ �1�1
'

,

agradecer do intimo d'a'mà essa obrade serão íc ;ta� duas vezes por anno , sendo ,de \.
misericordía, tão humanamente comprida a primeira. de primeiro a trinta de lt\bril,

,

J'ose'" doss R
.

s Vende-se' na séd� d� villa Garcia
por esses angelícos corações, que tã;o'bem e � segunda de primeíro a trinta de No,- , ,81", uma casa bem construída a tijolos, "comsabem comprehender essa .dívíua phrase vembro, sob pena de 5$ a 10$000 de mul- N'ã� d,eixa nunca de ,teÍ',' e, importar todas as" commodidades para urna boa

, d'aquelle não mênos divino martyr, .que ta.
-

,nqvos artigo» de seu
-

eommercío e as- vitendade família, exceliente agua-e gran-
por todos nós sofIreu amais afrontosa das, Cojno se vê do artigo ,94 aeima pu- sim éqe'epelosultímos vapores recebeu : de pasto.mortes no' Calvario;-;-CQnsolar os tristes .blieado, a roçagem das' estradas, deve, Um lindo' e variado sortimen- MAIS.UMk CAZA bem construída a
,e às atflictos! ,

'

, ser de seis metros para cada lado da mes" to de casem'lrfls, chapéos de ca- tijolos e onde- funcciona o telegrapho,Agràdecem tambem e .muito.: a todas ma, a contar das valas lateraes, !3 como �brça art.rno'lJe,a1f�, collarlnhos, v.éos 'UMA DITA de madeira, na praça ao
as moças meninas e mais pessêas que os proprietários de terrenos â marge-m de 2 1/2 metros de cornprldo, Iado dá Capella. Estas tres moradas senacompanharam, a suà querida morta a d'ellas apenas têm-se limitado a "roçar, gr Inaldas, fazendas fantasia etc. do n-um só terreno pode-se addieiouar
sua ultima Jazida. quando muito, até a largura das valas, ,E tem sempre grande, sortimento de 'a cada terreno preciso d'aecordo entre:

, Itajahy, 27 de Março de °1905. previno por meio do presente que" findo .gravatas, fàzendas pretas. v;éstigo, fitas, mim e o comprador.;
•

o praso estipulado, se O' serviço não for rendas e UIDa immensidades de artigos VENDE-SE mais uma dita de madei-
feito' conforme recommenda o referido que .seria longo enumerar. 'J'a emfrente á 'Capella, com armação pa-art. 94, embora mesmo roçado até a Iar-

,

'(7 ra negecío e paioes para cereaes; edifi-
gura das valas ou além d'ellas . um ou' cada n'um pequeno triangulo de terras,dois metros, estão do mesmo modo sl'!jei- .', tendo logo aos fundosum terreno de 35
tos ámulta de 5$ a 10$000.

"

'4"

O NOCTU R NO braças de frente com 200 de fundos mais'

,E para que ninguem se chame á'igno-', -
CU RS '

"

ou menos. Vende-se barato, e com par-rancia publica-se o presente tanto por m '1 D te a 'vista tambern se dá praso aos com-
editaes affixados nos lugares mais publi- Ti1uioci0 CZie.,I\9�eifQÍs' prádores desde que estes apresentem ga-
cos á margem das diversas estradas des- '

rantias.
te municipio como' pela imprensa.

' dá' aulas de portuguez e, arithme-
'

A entender-se cem seu' proprietarío
, Paço Municipal de Itajahy, ló -de Mar- tica, ás, segundas, terças e quintas Antonio Maria de Souza

ço de 1905. feiras, das 7 ás 8 da noute, pelo ,

(2
Ó Delegado Municipal preço de 10$000 mensses cada

�.• ah,lIl��o.
•

:'

João Jacob Heusi SobTinho. '

\

EDITAES
.

Faço saber, a ,qUJ,'lm interessar possa
que de' conformidade com. o art. - 9� do
Dec�eto nv, 5391 de 12 de Dezembro de
'1904, procedeu-se hoje, 'pelas onze horas
da manhã no Paço doConselho Municipal,
a organisação da .Comriiíssão do alista
mento eleitoral deste município composta
pela forma, seguinte: Por parte ?a mu

nieipalidade .Toram eleitos as CIdadãos
João Gaya, 'Joã,o Jacob, Heusi Sobrinho, o Dr. Pedro Ferreira accetta chamados 'Para

, Ludovin O José .Gomes e supplentes A- fóra do municipio.
-

goatínho Fernandes Vieira, :)\1111)oel Fer-
nandes "Vieira

_

e Leopoldo José, Pereira
dos Santos; do imposto �unn foram pr?
clamados, membros effectívos .da commlS�
são os cidadãos Marcos Konder e Adolpho
Konder ti como scpplt:intes IzidorQ Maes.' �p

.
�,' ,

e Ricardo Paulino Maes e do imposto ur- ,
reelSa�Se de uma mulher

,

bano foram proclamados membros efl"ec- de idade para vir, todos os dias de
tivos os cidadãos Manoel Marques Bran- manhã varrer e fazer o demais ã,
dão e Guilherme Müller e como, supplen- ceio e� umacasa de um mocosol-
teci Ciorindo palumbo e Donato Gonçal,. 't'-"

• -' Q
.

1 "e :,,'-'-�_...,....----------"","",:,,--
ves da Luz; a todos os quaes�convoco pa· e�r? uem �e ]u_gar nos asos

r� comparecere�l no ,dia primeiro d� qU�lr�, apparecer ,nesta typogra.. O proprietario do mais antigo e mais

Abril, ás 11 horas da ma1)hã, no Paço do ,phIa, para-se darem melb-ores' ex� acreditado 'Hotel de, Blurnenau, d'eno-
..

1 d minadoOanselho MUnI?Ipa, para, �r eom�ço aos �plicayões.trabalhos do alIstamento eleItoral, ficando '

,

1desde já convidadas tedos os cidadãos

:,:�'lI 1 1 � -�
·

quesequizere'walístarnorefer�doalis-
Co'rrup'l'a"',O, ,'"1 tO,t€' t$Jt' -fClZl

'

tamento. E para que chegue ao cQnhe- ,�

cimento de todos mandei passar o pre",:
.

sente editi'tl que ficará afixado, na porta, Tendo desapparec�do de casa de uma ,'o:fferece ao resp,eitavel publIco os seus

do Conselhó' Municipal.- Itajahy, 28 de família, mO�'adora á rua dr. Hercili� Luz, serviços,
Março de 1905. ,E'u DM'vu! Paulino de um corr-u,pião do N.orte. 'pede-se a quem! " O Hotel.recem-renov_ado" telll todas
Campos., Escrivão designado par& os tra- encontraI-o para VII' trazer a esta typo- as commodIdades, como:,
balhos eleitoraes� o escrevi. (assignado) graphia que secá bem recompensado. QUl1l�tos b?ns
Antollio Wanderley Navarro Pereir� Li�s; "

I '(I Banl�os rnos e que�tes-Confere.-O Escrivão Dorval Paul2no Comlda a toda hOl a
,

de Campos.-
,

Estribarià para animaes
Pastos bons
Preços: Diarias de 2$ até 5$0'00rs.
Blumenau, 1 de Março de, 1905.

J., P. G. Schmidt
•

(5

Vende-se por preço baratis-

, A'NNUNCI0S

-simo: rima officina de ferreiro com' todas
as ferramentas necessariaa. inclusive a

casa onde funcciona a offícina, com agua.'Emeonsequeneía doalto preço da fari- encanada, frente de tijólos, deposito pa-nha de :nandioca, r�solvi augnie�t.ar o p_e- ra ferros, 2 forjas, uma casa de madei
zo do pao. de maneira qu� 100 �eIS de pao, 'ra de lei aos- fundos, carvoeiras e quardiariameflte" é alimento -suffiClente para tos para empregados, encravado em 5
um bomem do trabalho. braças de terra, "á 'Rúa do Silva.

Vêr para crer! A p'essoa que se interei'isar que�ra âi-

'012[" l2Jerczlrzll"il2[ ESl2J,el"l2[nc,0' rigir-se íí officina ou á minha casa tí
1-) I ,r -:; Rua 7 'de Setembro.

Samuel Heusi Junior,
-

-(4

Uma proteoção aos operarios!

F .'
O proprietario, Marc'ls Gustavo' Heusi

(2

leixeipa ,de Gastrro & G.a'
- estabelecidos no Rio de Janei
ro, á' rúa da Candelaria' n.o 4, ca
sá denominada IJOJA DA 1'1..,0-
RA, participam aos seus amigos
e, fr'é-guezes do' interior que mu

dam o' seu estabelecimento para
rua do General Can'lara n°. t 7 '

onde ,esperam receber as ordens ;,..,<
. 9.l!e lh,es forem djrigidas.

INTEIRAMENTÉ BOM

, .

Este maravilhoso sabonete amacia, em
beHeza e restabelece ,a pelle estmg-ada
com o uso de' sabonetes de cores perigosas

� e pós de má qualidade. Estingue as cas

I p�s, espinllas, vermelhidões e ?utros de-
feItos do .corpo." "

E' um sabonete delicado para toilette
'de senhoras e moça!:;!, com grande acei
,tação nas meJhores sociedades.

(4

---'"

Sabão. Belladonna

"

João Jacob Heusi Sobrinho, Delegado,
Municipal de Itajahy etc.

Chama a attBÍlção _dos habitl;tl1t�s, des
te municipio para os seguintee artigos do

codigo ,de posturas municipaes em vigor O PAQUETE NACIONAL
� da Lei n°. 8 de 1904;

_

.....

Art. 94'- Todas os possuidores'de ter-
/,Rudireno ,ou quem sua� vezes fizer; á ;margem " ,I ,

_

das_estra?as, camll1hos, atravessadouros,
,

E' esperado do Rio de Janeiro, via
ser�o obrIgados a ?errubal-o. ou roçaI-o B3intos e Florlanopolis, no dia 4, do cor
e, hmpal-o na largura de S,eIS �etros, a

rente mez, seguindo depois de indispen-contar d�s val.as lateraes .� a �Uldar de
savel demora para , !

taes valas, aSSim como das s_ar,getfts e �o- ,B. Francisco ' 81'S. Elyseu &' Filho
eiros de modo que li(S aguas'tenham o' p',' " Vendo ,no J'ornal seu annuncio do,

.
"

'

,

"

aranagua, '

, convemente esgoto. "
' ,

, VERMIDGL. comprei um vidro é fiqu�i pas-
Art. 95. Todas as cercas vivas ,terão Santos e

,l)10 do resultado que ellé PJoduzio.
a altura uniforme d,e metro e meio, pa- Rio' de, Janeiro '�"';"'. Meu pequeno Ismãel, de � annos, que
Ta o ql:le os seus donos serão obrig�dos ,Rec�be cargas e passag�ir0�.. tinha por todas as luas mUltas copvql�
a aparaI-as ou dobraI-as. "

O Agente "sões, ficou inteiramente·bom com um so
Art.' 96. E' prohibi?o: " .:.; João Bauer Junior ,vidro de seu;' v�rmifugo. '

§71° FtLzer ou queImar COlvaras do. As ,convulsões desappareceram e. .0
lado' das estradas e" caminhos,. sem que ------------- menino està forte, come bem e '1 �aude, Com llZO_ de algumas gottas desta ma-
elIas fiquem a uma distancia de oito metros

, o Dr. Pedro Ferreira i!,ttende a chamados a ,do doente voltou novamente;_ Já não é. o' ravilhosa essencia, acabam-se ,as dores 'mais.,pelo' menos. - qualquer horà.,
.. "'I mesmo. 'revoltosas d'os dentef;l. E' muito recomen-

§ 2° Abril' vallada,s á margem das es� , 'I •

A quantidade de Lm.1BRIGAs: que exp�I- dada parl;t lavagem de boc?a, extingin-tradas e caminhos, sem que se guarde '[iu foi muito grande, demonstrando assI,m �o pa�a seIpp�e os lllaus hahtos,. os' an-
ao menos a distancia de tres metros. Dentista\technico o quanto é superior o seu VERMIDOL. tIphatIcos cheIros de suor nos pes, etc.,§ '3°. Conservar d'ora em diante ar- I E' C0l11 sin�eridad� q�,e agradeço aos Vendas lem todas as IOJ'as nharmaoias e drorrariasvOfes.. proximas a ce!;Sas,' n,mros çu gra- .

'

Adolpho 'Pfeilstieker senhores o bem que WdH ectamepte fize-, ", �

dis, que rnargeiem as eE:;trad:a� ou rua�, ram
_

ao Uleu pequeno Ismael. ", Deposito em S. Paul�, Rua DiTefta n.-lsem que se deixe a qlstalICla de-seIS offerece seus bem conhecidos e aprecia-
metros.. dos

'§ 40 bar sahida ás a_g\las estagnadas
de modo que deteriorem as ruas, estra-
das 6U caminhos ou embaracem, o tran
sIto. O' infractor ou infractores dos para
graphos d,este 'artigo pagarão a multa de
5$ a 10$000. ,

'

Art. 98. E' prohibido arrastar m-adei
ras pelas ruas, estradas' e camiohos. Mul
ta de 4$' a S$000 aO,contraventor.

Decfaração
O pequeno ISUla'eI

Cessaram as convulsões Agua Ju-venal!
Estillgue sardas, mânchas do rosto e

,

outras doençâ,s micrebicas. Uzando .algu
mas gotia:s dês�a: agua em banhos, em

beHeza extraordinariamente a pelIe, res
tabelecendo em pouco tempo a CÔt' na

tural.
Não serve para ferida.:!

Esseneia' Formosa!

tttabalbos 'dentistieos,
Amg. grato

J. Rodrigues Midello,

Ri'betrão, 14 de Julho de 1904.

,BARUEL & C.
(2

de toda especie, com os melhores mate-

daes, systema mais 'inoderno da arte den- 'Este medieamento SE) encontra á ven-
-

tai'ia. Garantindo a maior'Perfeição� prom' do na Pharmacia Po'pular
ptiàão

'Sementes de !flores
'

e preço razoaves.

Concerto de denta(1uras

DE
-

Castro & Luz

Pe(h'o Bauer acaba de, re
ceb,el� e teiD á venda semen
tes de muitas tlores.

(4 (4
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, _-�,NOVIDADES

,as* *..fi!gN\ffit§hS!?$SWWW

, 0"1,,o Je �,,�1eip0"<z,,1ellejF.iF0 Compram-se' t�•••�"����de
a. bons preços generos do .�A cura da -OPllacao;

.. EM I LI'O GAZAN IGAH pai.z:· assu��r, arroz, cal'é,,!- ,EM 20 'DIAS! t',_.
_

-, farinha feJJuo etc. .

�
'.

,� rua Lauro Müller, vis-à-vis do �otel do Brazil, ' .',
'

", .'
.

"

-

_, .

", .POR MAS' ANTIGA' E REBELDE' QUE�
• Faz a, b.a]'b� e corta cab�llos ,á vonta- Ve'ndem se '::

-

-. SEJA" ': 1·,
., de do freguez. .,

�

.

,

' DI!. a pre-' .' , "" :-
Et---- & f·t-b

.

.. .Amola também navalhas, thesôuras e
'

. • • • .

*'
yseu 1. O • qualquer ferramenta. de eórte. ÇOS .bara�lsslmos g�ne��o.s �e, .Pelas .

Gapsulas _.êontpa*
,

, _.. . �.:' consumo. corno sejam: kero- .... ., ..•• E o UlllCO Verrníf'ugo qu� � s�ne, sal, �arctue l�{)VO, fa-. 0P'tlaeao de Elysea '.�tn�:�.e todos OEl v"er�es íntes �

...·,VondO-lsO OU. ,a.. l.u"rra-Sa
r-lnha de trtgo, sabão etc. .. '

,

. v
'.

f,

..
Para. seu \JSO não é ne- U U II U � U .. Não tem dieta nem res- •

,.' cessario purgantés.
'

, , A K d' .' guardo ' •• Se,u effElito "'. ach� bastaute !t a casa onde teve-negocio o fallecido sr.. ....
. 'o n. ,Q.' r- * - -'---,o� : •

, venficado, � n�o woduz 1:9- � João Kersanack., com armação de loja e. .,. U 1ff/?Á venda em todos as phar-*nhum pre]U1ZO as cnanças , • commodos para família.
,

. .

d t ','d d d _..-

_ Ver o-prospecto que a- .. Dirigir-seá... Casa Commissaria e Ex]ortadora • macias es.a 01 a e e
� _

.� cornpanha cada frasco . .,'
'

Redacção do Novidades. '(If � Itsjahy
. �

� A' ,'venda na Pharrnacia �
• " •

(8 'Rua. 'Lauro 'Müller -:: . ',- .'. :t'Popular de.
-

�
-

.

'

',' Phavmacla e-Ih�.ogal�ia, ..Cast�o &'Luz IJ>...�,,�'.'���'�"���'W",�":k�;'.�-.,�"'W':.�����.W'·o�.,�-/; .

Elyseu &. Filho' �.
,

bV.+." �,'ío."'1 '9;'+d"'(1·V•••"�,"+"" ,v.+,," �!"�+d'" ',;"+�" "'+""��lV••"... ( 'ío.oi., ('V'••'\i� j,� ..'\ !V.+"'(l'v.+."�IY'.S"�I"+"'1( "'+."� • ' .'
. -- "

T
*

� �;�'� _.� ,� � � f�

'�� � -. � m\'_ � �� <� � � .� �:.,. .. DES rERRo-:�AN,�\CATHARINA .'
�� .�. .. ESDBcial1rrauos Pharmacouticas .'

.

I i••::;:::.�i .

Eu[onio Backart �. .

-- DA -sse-. �
,

Avisa ao, publico em geral e sobretu- - � Pharmacia e, Drogaria � LOJA DE
do aos srs. marcineiros, carpinteiros eto- � �
�o�e�)sda�e�:i:e�r�:;:�ef:i�ee�et�efo;o�e�� � ,·.·.·E· Iy'S,'e" ·u·,.','.:" &'.'..

"

,.F·-l'l·h,· .0" �..
, .._'{1,��Ofn �zaschel'objectos - de, ferragens e ferramentas da "".ce, ,-

. ''fi! cl r
pÍ'ofissão de cada um, bem como todos os'

. _. .. ,. �

,

'ute�s!liô's oe ferro -nee�s.��Ti08 a. .casas .de +<i� '. ( ChHnicos-PharEl1aCe_lÍticos ) . � "
" R-�a DI'; Her�IlIo Luz. ::_ .

famlha e tambem ,PreCISOS'para ,a)avou,- .,.�. _.. ,
;

..

_. .' , '., ��.;.
Esta an.tIga

.

e acr�dltad� casa de fa ..

Ta. Vende tudo por preços mUlto mo- .�. '. '.',
-

__
'

_�y� .. �:' zen�as, ar�armho e m�das 'tem sempre
dicos,

,

'
", �. A' '1 o, ' .' " ", .' _

.
o

'�"'"
- varIado SOi'tlillento de chItas, cassas, lans,

A:_· "d E
. .,' B·ec·'�e.rt � ,gua lllgeZa-�Agua tODlca an,tl-febrll, PreventIvo das mf€)cçoes. paludos�1s, � moril1s e pannos ameriCanos pelucl.'as. casa eugenIo -'. K, ,.� Clt d�

.

1 t' "T
-

•

,��..
, '. "

'. ;>,

. H '1' L
'.

'

��.c;.,
... ,

,onva escen e .18 mo es 1:'1,8 gl �1.'\ es.
" '�'" rendas voIles f;letmetas rIscados etc,r.ua erCllO uz ... ,

.
r� Vprml'rl'ol E'

'. .

'1 'tu S 'ff"
',-" 'ti::." ,.,.

< •

.•

_.

•

"

,,'. ;',
'. (6 .' �,I! U ,---'-, o maIS. energlco� (OS ver:'11l gos.· ell ��. elto e certo e llã� pre- �.� etc.

, '.' .

'

,.

.

"

, -Ernesto I�flertel !,�Yinhü' Itd;�ta�ni�õ-c�I��0:�r�-���:;h��:��'), ,Ruccedaneo 'do' óleo' �le :figado � sel�t��t,����;�u���I:���?�bJ�cto� pam pr�-.

".' .. '.'; _ . I",,�,_Q<. "

. de .bacalhau, 'Aconselhado_n,a'anemw, ttst1,1'Ina e.neurasthma, etc,.t(jJ!':f. �ortlmel1�? �e c'IJL1peos de drverso� feI-'

D t' t b t /.t ".' h .' 'do
� � Gelsa Verilllfu[a-'E' um.inof.ensivo e poderoso especifico contra todos os�' tIOS, lamp,eoes, etc. etc:

en IS a .; as an: e con em o ;.., ,'. . . ,..
. c.' ..

' �.. ,..'

, Cd d
'

1 f'
-

d :� ,')ermes mtestmaes.· '.
. � '.nesta

.

1 a e.l _pea, per.,ewa-2", �,� Agl'lOI-Xál�o:pe p�it'or:,t� d€l eff�ito seguro em todáS as tosses por mais:� .---------.---..
-...,.-....-------.,.-

. se?-s trabalhos, C?I>:lI�u�lCa a?,pu � ,', reb�ldes q�,e s�Jam: MUIto aconselhadQ na coqueluche, asthma, mo-� rul'( i 1 $1'" �r b t.
.

bIl,co desteI�lUn�cwlO queJa se
::� .

i-estwdop(}HO, tossesecca, etc.. ',' �-jJ, tQlf? )W,��.�.,:,I"t) ...�.. �. ,1�Oacha em ItaJahy, � rua dr. Her- .� TanlGo, Elyseu-·Impede a queda dçs cabellos. Destroe as caspas; e faz llas- �/ .' f " 1. I,;J
..1

� Gol.) �I
cPio Luz, visinha á d. I;..:uiz,Çt Bo- �'.' ce!' bella cab,el1eira, ' ','

. � ..

rowski, onde o;fferece os seJ,"viyos, :� PIIUI&S to�cas-...<?ornbatem .energicamente a: anemi'a., chlo1"ose etc.
• :"-"

.

relativos a/sua.arte como sejam: �.� Gottas Antl-DsrlOdlCaS�Curam a� Sezões e febres intermittentes. As VERDADEI- � ..

� -

E & F
. O ab:lixo assilrnado, proprie.tario des-

coJ10cae,ão
..

_

de de.nt
..

es. ',' ex.'tr.aoc,õ.es", "�." ,... RAS Sf-O',DE LYSEU
',' ,I.LHO, ,.' "

• K. �

.. � P 11 t � -se bom' boteI, situapo euf ponto aprasi-,chumbamentos por t.odop (Is sys- .' "'-; 1- U as Durga lva�-::-(qleo dencmo compos�o), Supenore.s, ca todos o.s laxan- � ver na pitoresca villa de Tijueas, vem

t'emq$, e tud'o Q',ll1àis que di_ss8r,�. tes é' purgatIvos. Cura� as moleatIas do fi�a�o etc,
.

' � offereGel' a'Os' ses, viajal)tes os seus ser-

rBspeito a, sua arte.' "., .

'

� p.llulas ��ntl'a �e�õeJ�-.b.ãO s�lpenores contra os penodlCos accessos -das :e-1/)!., vi.ços, ceetos de que encontrarão Ma,me-
. Ita'aJ1' Mar o de 1905·,· ..

' � _ , zo�s e febres mterrmttentes,
'.". �'. sa, "bõa cama, excellente tmtamento, tudo,

.

J } , ç.
'''-E·'.·' t' ,ir t 'z �; Mata blchma--Esp.ecifico seguro cQntra as molesti3s dà .raça cavallar, yac- ��:

.

pop, preço o .Íl1t>Is· rázoavel possiveL, snes o, Ho.er e, . � .

t
'. �. ..

d�,r d"
. . ,

." ';;', ú ,,'. ::', .," curo, �mllla; e ,c. "
.

"

'. ,_.
',' '�. , TIJucas, 2, � lhnrço e }905. :

...!"�""'1>1>
"

�- - Torlos �{ite� 'medicarrw1�t�s §ão e?icont�'ãdõs á. venda 1�a �h':lrr;,a�jéj.., � t t ,:,' -,' ';,H' "'. :�clro DubwZl�'4�i"",�HN ,_

_ �pap_Ularde.� .:.
.

, :._:'. ; ... ,.' .. '. ",�����_��� _

·1.la��·PeH�a!��:.. '��.�.�,�,.,'�.�,:�.'�..

��
.

··�C�I�N�$léC�A�'�·I " ..':;' :Galmante' ��+���;1í�r+��������-:f�f:;�1����",,;.:f<�,%�������:������·���'oig�l , Lo. '

:li:

I, ,',,: ...
'

.. :;; ;�;;:. ."

.

... ..

.'

m." I M EDICO:CIRURG ICA I
, ...AGRIOI�,:, 1 ��.��b��g:· ..... (�·b:a��:F:Q��OE�:tÊ����if:Dr. A�!:��d��!stilhO I
�

"

.

-:." :_,' '-': �' I :,' P!��� �a,,}I�tl;lZf;�S,���.�'l�!hRll�,��,.��IIl'OMUller, pós de a;rroz branco ,e .r,ooza o 'qu� ��,: P.�rtos" n19�estia�; de. se- .'.(11!lj, --=oe=--""'I Ca8�.. ImpQrta.çlora_e E;�.QxtM,Ora; Com-
li d' b'

. t: .' 'fi' "
; ".: -PE!' '

..
nhor3.s e de crIa.r::lças.. ..jjf.i.�..

"

,

",- ,··,:C'··, ,",
- ",·"�,,f,;$"·t ,,' a e om ex ractos· mSS1illOS- -{lEf .' ,

-.-.
,

..,':1:"1.-
iii' mlS80r�í3 ��. omllgnaço��, � \tpn.a pIopna,. ,.

'
.-' ". ,� ,), -I,i!t Attende. a chamados para fora. -fi-

I.A�t,���:ses ; .. '. fI A�ello,ía;,ua;.çDmDanl�ia ,;',Navo't{ilfryu'Bl'azileiro/' ,1sa2rotolmen3tosodo'e. grabvatd�s ChlCbS, d<;l, il Consultorio á esqui�a"d�s r�s �téi!J .

.'
'

.. ". , • a. aoa a e rec� er o -f1i!"- 15 de Novembro e 15' de Junho. -m

I H_9"9Uidão .

'.', ,

, _ NÚo Bacelhw
' .•

'I ii
--Gratis aos pobres-' :I'� ,.Influenza � I

d
. .

-{llt-. ,"!�.

são. curadospe17m�.,:_�g::���1 Junta·· e bois
V".af'JpI·c·l·da· de G.' BOBtt[(4Br·'��i$$$$.$$$i$$$i'K$$$$$.$$$41$.i��lf, ' i Vende-se uma junta de bois, ani-

.

'

rape peito. raI 'Cabnante 0 ma,e,s bonitos, ,lrordos, gra"ndes e n1.3-ns.os, 'Cha'ca'_ra-AGRIOL.!.L
-

,e �-

-

""1
.

I resis1�ntes' e capazes de to'do o trabalho
.

'

. DE .

';,i

() 'i' � '. -. e SBm defeito algum. Para -ver e tratar

Elyzeu . &'.' F.,.l.�.,'l.tio.' ,I com o _ seu propril:3tário Fr'ancis'c(J José
.,. 'dos. Santos, cõúhecido por ,ToséGuimara,

Nest� Cidade á venda na Pharmacia Popular ri resiaéllte nas Bombas, Illunicipio' de
'. 'de' J' I Põrto Bello, '

' -

V�rmi�rn·
- '

DE

(4

Remedio infallivel contra vcrmes

André Lamin tein pam vender no h�-,

gmoR2o PeqM?10, rnuito'lJerto d'esta. Oidade,
'umà chacara com muitas fructeiras, constan
te de 15,braças de terra de fTente, com 200 di:.,

tas de fundos, Nestâ Oidade, os interessados se
Brusque, JJoderão entender com o S1', José Lopes, q",�e

dará as infonnações de que preciscwem.
Itájàhy, 9 de Março de 1905,

.

(4

'rIJUCAS

CASTRO & LUZ
�iq�,�;}.'I�_·iíf}�!��'��·ED�t!Il�í!'�(/i���(�4��e I' o Dr. Pedro F'erreir� acceita chamados para

fóra do municipio. .'

l

--'Oleo e em . Capsulas -'.

,

G�org: . HoeUg�i�,

Fallrica de eSDec�alidades 11l1armacenticas :
,

� (lI
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